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RESUMO 

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença infectocontagiosa que afeta 

principalmente a pele, transmitida por protozoários através do mosquito flebótomo, comum em 

climas quentes e úmidos, áreas desmatadas e locais com lixo. Em Baturité, o Centro de 

Atendimento Especializado (CAE) trata LTA e outras doenças negligenciadas, sendo uma 

referência regional. Em 2023, foram registrados 27 casos de LTA, reduzidos para 17 até julho 

de 2024. A maioria dos afetados são trabalhadores rurais e pessoas de baixa renda. A educação 

em saúde, especialmente para crianças, é crucial para a prevenção. O tratamento inclui N-metil 

glucamina (glucantime), administrada conforme a gravidade das úlceras, no consultório médico 

ou na Unidade de Pronto Atendimento (UPA). Medidas preventivas como borrifação de 

inseticidas e campanhas educativas, junto com a localização central do CAE, facilitam o acesso 

ao tratamento e reduzem a transmissão da LTA na região. 
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ABSTRACT 

American Tegumentary Leishmaniasis (ATL) is an infectious-contagious disease that mainly 

affects the skin, transmitted by protozoa through the phlebotomus mosquito, common in hot 

and humid climates, deforested areas and places with rubbish. In Baturité, the Specialised Care 

Centre (CAE) treats ATL and other neglected diseases and is a regional reference. In 2023, 27 

cases of ATL were recorded, reduced to 17 by July 2024. Most of those affected are rural 

workers and people on low incomes. Health education, especially for children, is crucial for 

prevention. Treatment includes N-methyl glucamine (glucantime), administered according to 

the severity of the ulcers, at the doctor's office or at the Emergency Care Unit (UPA). Preventive 

measures such as insecticide spraying and educational campaigns, together with the central 

location of the CAE, facilitate access to treatment and reduce the transmission of ATL in the 

region. 
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INTRODUÇÃO  

 

A leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença infectocontagiosa que 

atinge o tegumento inicialmente na forma cutânea, na maioria dos casos, e em menor proporção 

na forma mucosa. 

Apesar de ser uma doença zoonótica causada por protozoário que coexiste em muitos 

animais silvestres, as condições climáticas como a presença de clima quente e úmido, o aumento 

crescente do desmatamento e lixo ambiental como esgoto aberto e resto de materiais orgânicos 

em decomposição; propiciam um ambiente favorável para proliferação do mosquito leishmânia 

sp. e popularmente conhecido como flebótomo. (Santos et al, 2021). 

Em Baturité há o atendimento ambulatorial de casos de leishmaniose e outras doenças 

infecciosas negligenciadas. As consultas são realizadas no Centro de Atendimento 

Especializado (CAE), todavia o serviço atende pacientes provenientes de outros municípios que 

necessitem de atendimento de leishmaniose, sendo, portanto, um serviço porta aberta e de 

demanda espontânea para os demais municípios da região, por isso, tornou-se um Centro de 

Referência na Região do Maciço de Baturité no atendimento à LTA. 

Segundo (Rego et al, 2023), percebeu-se um predomínio de acometidos do sexo 

masculino, adultos jovens e que apresentaram um comportamento de risco e exposição à áreas 

com história epidemiológica. Já nos atendimentos de LTA no município evidenciou-se 

moradores da zona rural em detrimento da zona urbana. 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

No ano de 2023 houve um aumento considerável da endemia com percentual de 27 casos 

notificados e tratados, segundo o registro do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN). A partir de março de 2024, percebeu-se um declínio de casos detectados, com registro 

de 17 casos confirmados da doença identificados até julho de 2024. 

 Para (Cruz et al, 2023) grande parte dos indivíduos atingidos pelo protozoário são 

trabalhadores rurais e pessoas de classes econômicas mais pobres. Todavia a educação em saúde 

é uma estratégia eficaz sobretudo para o ensino de crianças e repasse do conhecimento a elas 



  

 

  

sobre mosquiteiros, evitar locais como cachoeiras e matas no final da tarde, utilizar repelentes; 

de modo que a transmissão do saber possa ser repassado aos alunos e destes aos pais. 

A N- metil glucamina ou glucantime (popularmente conhecida). É usualmente utilizada 

por via EV, sendo adotado como droga de escolha, segundo recomendação do Ministério da 

Saúde  (MS). Nos caoses mais simples, em que houve apenas o surgimento de uma úlcera, única 

e localizada, a administração da medicação se deu no próprio consultório médico, porém como 

aplicação IM(Intramuscular), acrescido da inoculação do glucantime nas bordas e ao redor da 

ferida. Entretanto, a aplicação do medicamento de forma ambulatorial, pelo próprio médico em 

consultório é feita em 3 doses com intervalo de 15 dias. A depender da resposta imunológica 

do indivíduo e regressão espontânea da lesão, o médico poderá optar por um novo esquema 

terapêutico a ser administrado via EV em uma unidade hospitalar. 

Em situações em que há mais de uma úlcera de localização distinta, optou-se pelo 

tratamento com glucantime via EV(Endovenosa), cuja administração ocorreu na Unidade de 

Pronto Atendimento (UPA), uma vez que por via EV, a continuidade do tratamento ocorre no 

período de 20 a 30 dias seguidos, à depender da quantidade de lesões. 

Nos casos de Leishmaniose mucosa primária, de localização única, em pacientes sem 

comorbidade; a terapêutica foi prescrita no CAE com posterior administração na UPA. Os 

demais caoses de leishmaniose mucosa são e caminhados e referenciados ao hospital de doenças 

infecciosas, o Hospital São José (HSJ) 

O trabalho iniciou em 2022 e teve o ápice de casos com o aumento da endemia em 

janeiro e fevereiro deste ano, todavia, a intervenção conjunta entre equipe multidisciplinar, 

Agente comunitários de Endemias (ACE), somando-se à sensibilização e apoio da gestão, 

foram fatores indispensáveis para o sucesso e regressão do surgimento de novos casos. 

 

CONCLUSÃO  

 

Portanto, a borrifação com inseticidas é desempenhada pela equipe de Endemias 

mediante conhecimento e preenchimento da Ficha de Notificação de LTA pela enfermeira do 

CAE, cujo registro é enviado ao departamento de Vigilância Epidemiológica da Secretária de 

Saúde do município; que por sua vez aciona o Núcleo de Endemias para bloqueio ambiental em 

domicílio e quando possível realizar a captura do flebotomíneo. 



  

 

  

A localização do serviço de saúde no centro da cidade, na zona urbana. O fluxo de 

atendimento dos pacientes que ora pode ser por consulta agendada e alternadamente com 

recebimento de demanda espontânea, sem burocracias; permite um maior acesso ao 

atendimento e tratamento de forma oportuna. 

A educação em saúde em escolas, unidades de saúde e divulgação de medidas de 

prevenção na mídia local foram estratégias de intervenção adotadas, somando-se ao diagnóstico 

precoce e tratamento oportuno, por meio da implantação de um ambulatório municipal que 

atendesse os municípios da região; reduzindo assim o ciclo vital de transmissão do parasita. 
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